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FESTAS FELIZES... 
«0 B ARCEL ENS E», 

nesta hora da Ressurrei-
ção, dia festivo para todos 
os Católicos, envia o .seu 
cartão de BOAS-FESTAS 
a todos os seus bons ami-
gos, ilustres Colaborado-
res, prezados Anuncian 
tes e estimados A.<sinantes. 
ALELUIA! ALELUIA! 

=4Lrt i• 

Démos louvôres a Deus e não 
deixemos tambem de glorificar 
a Santa Igreja, pois aguarda-se 
para breve o dia victorioso. Não 
se pode duvidar de que as ale-
grias do dia de hoje são como 
que o reflexo daquelas alegrias 
de que gosavam os cristãos pri-
mitivos, pois passavam em ri-
gorosa penitência e muita ora-
ção este dia de sabado santo, 
para assim gosarem suas almas 
do maior jubilo religioso na 
manhã do Domingo da Ressur-
reição entoando canticos festivos 
ou alegres aleluias, em hora 
correspondente áquela em que 
Jesus Cristo se levantou glorio-
so do sepulcro vencendo a mor-
te e o pecado. 

Desta forma Jesus Cristo viu 
plenamente satisfeita a sua jus-
tiça com a maior obra da sua 
misericordia; a maior victoria 
da sua Igreja cuja verdade as-
senta no grande acontecimento 
da ressurreição do seu autor. 
Ponderemos tambem que a res-
surreição de J. C. é motivo de 
grandes aleluias para a humani-
dade. A grande verdade é esta: 
Se J. C. ressuscitou não ha nin-
guem que não possa ressuscitar. 
A ressurreição de J. C. é esse 
farol que nos mostra o caminho 
para a patria celeste, pois não 
acabamos de todo no pó do tu-
mulo. As nossas almas são in-
saciaveis de luz e de felicidade 
no seio de Deus que é a mes-
ma luz e o mesmo bem. 

Exultet iam angélica tu-
ba coelorum... Gaudeat et 
telas tantis irradiata ful-
goribus. 

P.• F. castiiho 

porfugal—pais tran-
quilo e frabalhaõor 
A resvita inglesa «The Liste-

ner», de Londres, inseriu recen-
temente.um desenvolvido e elo-
gioso comentário ao Portugal de 
hoje, num artigo acompanhado 
de algumas interessantes ilus-
trações. 
O autor começa por dizer: 
«Num mundo absorvido por 

esforços de exportação, esque-
mas de produção e planos quin-
quenais os nossos corações vol-
tam-se para os portugueses, nos-
sos velhos aliados e amigos». 

«Portugal permanece calmo, 
como o seu povo o tem feito na 
azáfama dos seus afazeres diá-
rios há centenas de anos. Em-
bora menos excitáveis, orgulho-
sos ou crueis do que os seus vi-
zinhos e outrora inimigos, os 
espanhóis, eles concorrem com 
eles na aceitação do ditado : 
«Amanhã também é dia». O 
ser-se banhada pelas brisas do 
Atlántico poderá em parte ex-
plicar uma diferença de tempe-
ramento em relação ao das na-
ções puramente mediterrâneas, 
mas a história de Portugal foi 
de lutas gloriosas, com as quais 
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Ninguém póde duvidar, que o mundo era idólatra, e se tornou cristão. 
Ninguém pôde duvidar tambem, pois o vemos com nossos olhos, que a religião ensinada 

por Jesus Cristo ainda hoje floresce, ocupando grande parte da terra. Ninguém põe em duvida que 
Jesus Cristo era homem de condicção humilde e pobre, e que o mesmo foram seus apostolos e que 
para implantar e propagar a religião cristã não se fez uso da força, nem das armas. 

Ninguém finalmente pode negar, que os preceitos e conselhos da religião cristã estão em luta 
aberta com as paixões, contrariando-as a cada passo, exigindo frequentemente sacrificios dolorosos ao 
nosso coração. 

Como se mudou então a face do universo, diz Santo Agostinho, consegtìindo que sem força, sem 
armas, sem violencia se alistassem na religião cristã, pessoas de todas as idades, velhos e moços, ricos 
e pobres, sabios e ignorantes, e isto tão em contrario das suas conveniencias, que muitos perderam 
as suas fazendas da melhor vontade e acabaram suas vidas entre os mais crueis tormentos? 

Como conseguiu essa religião arreigar-se, estender-se, perpetuar-se, não obstante os esforços em 
contrario dos principes da terra, dos sabios do mundo e do embate brutal dos paixões ? 

Mudar em tal maneira a face do universo, o fez Jesus Cristo, com seus Apostolos, operando 
grandes milagres, ou não:—Se foi com milagres, a religião Cristã é verdadeira ;—Se foi sem milagres, 
perguntarei então, se não é o maior dos milagres, converter o mundo sem milagres ? 

Perguntarei ainda, se estavam loucos todos aqueles, que sem provas (como alguns querem supôr), 
sem nenhum sinal de missão divina, e por outra parte sem que ninguem os violentasse, antes expon-
do-se a morrer em um patibulo, quizeram seguir a doutrina de uns tantos pobres prégadores, ignoran. 
tes e eHviados por um outro, que havia sido condenado ao ultimo suplício? 

(,fio >4imaneque de Santo >4ntenia - 1911) 

o seu povo criou uma identida-
de tornando-o único, como as 
famosas uvas que ele cultiva». 
«Os portugueses são uma 

nação de poetas. Os seus anti-
gos reis eram poetas e.também 
o foram os últimos revolucioná-
rios. No século XVI, ponto cul-
minante na cultura da nossa civi-
lização, tiveram em Luís de Ca-
mões uma figura que sofre com-
paração com Shakespear ou 
Milton. Dos seus trovadores lí-
ricos até aos românticos do sé-
culo XIX, pessoas de todos os 
modos de vida, dos nobres e 
legistas às freiras e barbeiros, 
foram poetas, E também 

os seus revolucionários, na 
maior parte, foram românticos, 
olhando muitas vezes para as 
épocas de ouro, para a época 
da talvez não existente Lusitâ-
nia, ou para a época em que os 
seus exploradores descobriram 
o Novo Mundo e puseram a ri-
queza do Brasil sob o domínio 
temporário de Lisboa. Byron 
vislumbrou um mundo de ro-
mantismo no cerro frondoso de 
Sintra, acima de Lisboa. O Prín-
cipe Rupert encontrou em Lis-
boa um romãntico refúgio e on-
de pôde continuar a luta pelo 
seu rei morto; o Duque de Wel-
lington travou nas elevações de 

Torres Vedras e na floresta do 
Buçaco a campanha que ajudou 
a traçar o destino de Napoleão. 
.Contudo, os portugueses não 
foram de maneira alguma me-
ros observadores dos aconteci-
mentos externos, fornecendo 
apenas campo de batalha das 
Grandes Potências. 
Mas os portugueses não são 

extremistas. O seu catolicismo 
nunca foi o catolicismo fanático 
da Inquisição. As suas touradas 
não são os crus espectáculos 
que se véem em Espanha. As 
suas revoluções não deixaram 
longas heranças de ódio. Não 
há dúvida, dantes como agora, 

PASC01 DA BEâSUNBEIOO 
PASC01 EUCIflISTICI 

Dia de Páscoa, a grande Fes-
ta da Ressurreição, em que se 
celebra a vitória para os cris-
tãos, alcançada por Jesus, o Sal. 
vador do mundo, vencendo a 
morte, a morte eterna, o demó-
nio, o pecado. Aleluia 1 

Jesus instituiu os Sacramen-
tos. Pelo do Baptismo, a Hu. 
manidade ficou herdeira do Céu. 

Aleluia 1 Aleluia 1 
Pelo da Penitència, os peca-

dores podem tornar-se superio-
res aos Anjos! Aleluial Aleluia! 
Hino de júbilo ! Santa ale-

gria ressóa pelo mundo. O Cor-
deiro de Deus, com a morte na 
Cruz, deu aos cristãos a vida, 
uma Páscoa eterna, a Páscoa 
Eucarística. 
Com a Festa da Páscoa cele-

brava o povo judeu a passagem 
do Mar Vermelho, agradecendo 
a Deus te-lo tirado da Terra 
do Egipto e dirigido até entrar 
na sua Pátria. Os cristãos, peca-
dores podem fazer a passagem 
pelo mundo e entrar no Céu, 
sua verdadeira Pátria, correndo 
até á morte terrena, com devi-
das disposições, a Páscoa Eu-
caristica, favor que tem de agra-
decer a Jesus, o Cordeiro de 
Deus. 

Oxalá que o excesso de en-
tusiasmo e zèlo na execução de 
costumes, nem 'sempre justos, 
durante as manifestações se-
cundárias e exteriores, em loca-
lidade alguma tirem o brilho 
do seu verdadeiro significado 
á Festa da Páscoa. 
O Senhor Abade, acompa-

nhado de pomposo séquito, ou 
legítimos representantes, saem 
da igreja paroquial com a Cruz 
do Redentor, em visita a quan-
tos tem a responsabilidade de 
encaminhar para a Pátria celes-
te. Esta ocasião é própria para 
que os Reverendos Párocos de-
sejem aos paroquianos muito 
Boas-Festas, aceitando presen. 
tes com que alguns do seu re. 
banho os queiram obsequiar. 
Paroquianos que procuram o 
Pastor espiritual para cumpri. 
rem o preceito a que são obri. 
gados por consciéncia, devem 
ser queridos e estimados por 
éle, como acreditamos. Em ver-
dade, não depõe a favor de 
ninguém, nem nos agrada ou. 
vir o contrário. 

Prof. Xatias YTrtins Fernandes 

VASCO DECARVALHO 
Ha dias, fomos á Casa de 

Saude de Santa Catarina, no 
Porto, onde se encontra o nos-
so querido Amigo e ilustre 
Colaborador, Snr. Vasco César 
de Carvalho, consagrado Escri-
tor e benquisto Industrial, de 
V. N. de Famali.-ao. 
O ilustre enfermo, a-pesar-de 

doente ha mais de q.o dias, en-
contrava-se bem disposto e com 
excelente aparencia. 

S. Ex.a, que tem como Enfer-
meira sua Ex.— Esposa, Snr.; 
D. Bertila Garcia de Carvalho, 
já teve três intervenções cirur-
gicas, encontrando-se, agora, 
quase restabelecido, o que, gos-
tosamente, registamos. 

entre os sobreiros, as pescarias 
de sardinhas e os vinhedos, o 
povo de Portugal vai para as 
suas ocupações metódica e plá-
cidamente, não se deixando in-
devidamente distrair pelas falas 
dos estranhos. Em Coimbra tem 
os seus intelectuais. O Snr. Dr. 
Sálazar foi lá professor». 

S. N 
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Para aa tramar bem 

Para s conter perfeitamente 
e não mais pensar nela 

0 MODERNO MÉTODO 
MYOPLASTIC-KLEBER 
sem mola nem pelota, é um« crºaçdo do 

espec+aliata mundial que visita 
Portugal desde 3949 

lnsfifuf Herniaire de hgon 
glºxivºl, leve, lavdvel, M~L48Ti reforça a 
paredº enfraquecida º mantem os orgdes no seu 
lugar 

COMO SE FOSSE COM AS MAOS 
garantida assim a Vossa segurança, podereis, como antes, fazer 
os trabalhos dificºis ou suportar todas as fadigas com todo o tam-
po. C a razão do imenso sueºsso obtido junto dos hºrniados, pid-
sicos e operados recidivados, no Suissa, Suécia, •edigiea, _7tdlia, 

.Finiandia e j9lemanha. Confiai-vos somente a um técnico espe-
cializado, de ºxperiencia incontestavºi e que vos informará gra-
tuitamente em: 

1E3U A" ^ —FARMACIA  ROMA 
Rua dos Chãos, =ii—Abril—Dia 7. 

GiU11YIAR.É1►CS—FARMACIA HORUS 
Largo do Toural—Abri!—Dia 8 

BAC"ELQ,,,4-FARMACIA LAMELA 
Rua D. Antonio Barroso—Abril—Dia 9 

'VIAsMA do+CA;mgr1Ã• 

P pRri'C7— FARMÁCIA 
Rua de Santa Catarina, 

Praça da Republica— 
ILO—FARMACIA NELSINA 
Abril —Dia io 

SOUSA SOARES, L.a 
14i—Abril—Dias zi e 15. 

i 
i 

INTRA-MUROS  
Reflexo de nombraas 

porque lado perdoas= P 
III 

Ha duas semanas que nas colunas d' «O BARCE- 
LENSE •, nos propuzemos advogar a concessão de uma 
ampla amnistia a conceder aos nossos bravos e briosos 
bombeiros voluntarios. 

Nós não queremos de forma alguma concorrer para 
que a argamaça que solidifica o respeito e a amizade 
entre os diversos elementos das corporações que os tor-
na maleaveis para a sua condução aos pontos mais as-
pérrimos do sacrificio, seja perturbado por estas nossas 
singelas sugestões, antes estamos possuídos da ideia de 
que, apesar de tudo, a disciplina deve manter-se porque, 
embora rija, é o laço moral que une o comando aos 
subordinados. 

Podemos, devemos mesmo, pois, dizer que é preciso 
reconhecer-se que para se ser disciplinado, é preciso Lam-
bem possuir-se uma educação nascida do amor á corpo-
ração, sentimento este que é feito despertar quando o 
chefe se sabe obedecer e se impõe pelas suas qualidades 
de caracter e de saber, porque, o bom exemplo, é uma 
condição imposta pelo proceder de todos os que coman-
dam.Nesta conformidade, é preciso, necessario mesmo, 
que aliadas estas qualidades, indispensaveis ao mante-
nedor da disciplina, seja benevolento e carinhoso. E' eér-
to que, desde há muito tempo para cá, a disciplina social 
se tem enfraquecido cada vez mais, como _a experiencia 
de todos os dias o confirma. 

Urge, portanto, que a situação moral assim enfra-
queoida se levante e traga o individuo para a vida publi-
ca apoiado em verdadeiras virtudes cívicas para haver 
disciplina moral no sentido rigoroso da palavra. 

Partindo, pois, do principio de que a Auctoridade 
está por cima e a Obediencia por baixo, devemos ser 
respeitadores, porque as faltas, embora aparentemente 
leves, podem ter graves consequencias. 

A par de tudo isto, houve e haverá sempre aotos de 
elemencia para aqueles que erram. 
- O proprio Governo da Nação, por vezes, tem sido 
humano o cheio de comiseração, perdoando áqueles que 
o toem desrespeitado.' 

Portanto, cabe agora a. vez ás Ilustres Direcções 
das Corporações dos nossos bombeiros, tomarem o firme 
proposito de publicamente fazer constar que perdoaram 
todas as faltas cometidas impensadamente pelos seus 
bombeiros e que pelas quais foram punidos. 

Amanhã, por ocasião das festas da inauguração do 
«,Uonumento ao Bombeiro Voluntarto», a realizar-se na 
nossa acariciadora cidade, todos serão novamente bom-
beiros, podendo todos livremente concorrer em conjunto 
às festas que se fizerem para , galvanizar todos os' actos 
altruietas que todos praticaram em favor da Humani-
dade. São estes os vatieinios de um bareelense que sem-
pre foi, é e será amigo do Bombeiro Voluntario, 

Z 

D1,NMÁff.RÁ«0 ao Julio õí1 ZÁEl 
Desejam dinheiro, sob hipotéaa, ao juro da lei 4 
Venham a esta redacção, que informa quém o dá. 

N. 

A Bem de Barcelos 
Do nosso preclaro Amigo 

e distinto Colaborador, Snr. 
Tenente Francisco Cardoso 
e Silva (Z), recebemos a 
carta que segue: 

Meu Caro Rogerio: 

Depois de me ter afasta-
do da vossa agradavel com-
panhia e da do Néca Sou-
sa quiz o acaso que eu es-
tivesse a parafuzar sobre a 
Inauguração do Monumen-
to ao Bombeiro Voluntario, 
que se diz ser em Agosto, 
(talvez em 24 de Agosto) 
data da fundação da Asso-
ciação dos B. V. de Barco. 
los.Não me parece bem,por 
que o Monumento é ao 
«Bombeiro Voluntario» e 
não ao B. V. de Barcelos. 
A ser assim, porque não 

as deve fazer esta festa no 
dia 31 de Agosto, data em 
que por Decreto n.° 15.929 
de 31 de Agosto de 1928 
Barcelos foi elevada a ci-
dade, completando-se este 
ano as suas bodas de pra-
ta—(25 anoP) ? 
A Camara, por certo, se 

tiver disto conhecimento 
não deixará de promover 
rima festa da qual interes-
sante seria um dos seus 
numeros ser a inaugura-
ção daquele Monumento, 
não lhe parece ? 
Mesmo, porque e s t ã o 

muitas terras a festejar os 
anos da sua fundação, co-
mo aqui ao pé da porta— 
Povoa do Varzim e Vila do 
Conde. 
Alem disto, outras datas 

historicaa- ae festejavam 
como : Os 655 anos 
em que Barcelos teve o seu 
1.0 Condado vitaliéio, pois 
foi-lhe conferido em 1298. 
E, festejavam-se os 426 do 

seu ducado que lhe' foi 
conferido em 1527. 

Este conjunto de datas 
dava e dá ensejo a que a 
Camara faça este ano o 
festejo das bodas de prata 
da elevação de Barcelos á 
categoria de cidade (25 
urros) e ainda a de ser con-
siderada zona de Taris-
mo—(20 anoº)—por De-
creto de 30 de Agosto de 
1933. 
Vrja amigo Rogerio, es-

te conjunto de datas, que 
é iateressantissimo e que 
o Ex.mo Presidento toman-
do delas conhecimento, po-
de concorrer que Barce-
los Infra-Adurosº prc- 
mova umã festa, como 
meréce, e da qual pode e 
deve fazer parte a inau-
guração do «Monumento 
ao Bombeiro Voluntario•, 
visto que é Barcelos que a 
faz e não a Assooiação dos 
B. V. Pondére bem isto tu-
do e depois diga o que se 
lhe oferecer ao que é 

Am.O certo e Obriga 

F. Cardoso e Silva 
Barcelos, 29-3-1953. 

Realmente, ilustre Cole-
ga, a Er. ma Camara e a 
Ex.ma Comissão Executiva 
do :Monumento ao Bombeiro 
Voluntario devem pensar 
no alvitre de sua exceleneia 
porque, assim, d um tiro 
matavam cinco coelhos... 
e Barcelos muito terá a lu-
crar. Estou, pois, completa-
mente de acordo com a lem-
brança do prestigioso Ca. 
marada. Mas os festejos de. 
vem ser nos dias 29 30 e 31 
de Agosto, segundo o nosso 
parecer. 1; 

Se eu morresse amanha, (assim cantavas) 
Alinha M£Ie de saudades morreria T 
E bom filho, gemias, soluçavas, 
Pdlido, á luz da larnpada sombria. 

unha triste irmdzinha (e tu choravas) 
Os ttneua olhos de morto <fecharias, 
Ela, o meu anjo, de melenas flavas, 
Qae por mim se cansava e se esgazeia. 

E dizias assim, n'um sonho lindo: 
Por ti. Maninha, eu morrerei chorando, 
Por ti, Mamae, eu morrerei sorrindo. 

Se eu morresse amanha, tambem diria: 
Morro fetiz 1... Quero morrer cantando 
Vou finalmente contemplar daria 1.. . 

M. A. 

0 Sr. Dr. Mário Ctorfon 
acaba, de ser no. 
meado Conserva-
dor do Registo 
Civil para o caon• 
colho de )0arcelos 

Por despacho de Sua 
Excelencia o Senhor Mi-
rnistro da Justiça, publica-
do no «Diario do Governo» 

de terça-feira, o nosso res-
peitavel amigo e distinto 
colaborador, Snr. Dr. Má-
rio Norton, ilustre Presi-
dente da Camara Munici-
pal, foi colocado nesta ci-
dade como Conservador do 
Registo Civil. 
A escolha não podia ser 

melhor, e a sua «nomea-
ção causou geral conten-
tamento» , como muito bem 
diz o correspondente de 
Barcelos para «O Comer-
cio do Porto» ... 
Agora, já temos a certe-

za que S. Ex.a não mais 
sairá de Barcelos, motivo 
porque todos os nossos con-
terraneos estão regosijados. 
Parabens,muitos parabens. 

HomFnaGEm 



PARABENS FOR • BAIZOIRI •iINH03 
&THE RIGHT MAN IN THE RIGHT PLACE> 

0 cérebro dá ao individuo, mais em função da sua 
capacidade retentiva do que própriamente pelo seu peso 
em matéria, o poder de compreender, de raciocinar e de 
discernir. 

Naturalmente, uma vez que estes poderes estão de. 
pendentes duma função organica ou educacional, poder-
-se-á, concluir que os cérebros não são nunca iguais. Dois 
indivíduos nunca poderão possuir uma igual compleição 
espiritual, porque o seu aperfeiçoamento ou retrogressão 
são resultantes de factores de ordem vária. Tão vária, 
que se desconhecerão porventura, todos os que possam 
influir na formação da pessoa, na sua maneira de ser ou 
de agir, na sua sensibilidade ao que vê e ao que ouve, 
enfim, a todas as emoções que o exterior lhe transmite e 
o modo como a elas reage. 

Sendo assim chegarese-à á conclusão que tal variedade, 
nos fornece uma infinita escala diatónica sem um grave 
conhecido e com um agudo sem limites. 

Pletão, na sua Republica, reconhecia nos indivíduos 
essa disparidade de intelecto, e agrupava-os segundo o 
seu grau de capacidade nos diversos escalões da vida. 
Não permitia que alguem de inteligência muito desenvol-
vida fosse ocupar os primeiros degraus dessa escada que 
ele concebeu, nem vice-versa. 

E' á não concordância com este preceito, e a nada 
mais, que se deve a quási totalidade dos atropolos que se 
cometem. 
0 lavrador que de sol a sol moureja na terra (sua 

função na vida e portanto o degrau que lhe compete) não 
pode forçosamento possuir a sensibilidade artistica dum 
pintor, dum escultor, etc., assim como estes não conse-
guirão podar uma vinha com a dextreza e efioiencia com 
que aquele o faz. 

De notar porem que mais fácil será ao artista (colocado 
em superior escalão) assimilar as actividades do que lhe 
fique abaixo do que o contrario, o que não quer dizer, que 
possa ser menosprezada qualquer peça dessa máquina 
enorme que se chama Sociedáde, porque a sê-lo, o seu 
funcionamento deixará de ser pèrft to. 
E o individuo que devidamente se situe no plano que 

lhe foi distribuído, seja ele embora secundário, ou aquele 
que por seus próprios meios, ou outros que a razão apro-
ve procure alcandorar-se a outro que por predicados me-
reça, terá a grata satisfação do seu dever cumprido,` de 
ter agido segundo os ditâmes duma consciencia recta, de 
ter sido, enfiin, útil á Sociedade que nunca procurou em-
perrar, e será, como epígrafe se escreve, um homem 
competente no lugar que lhe compete. C. 

CINEMA GIL VICENTE 
Ameobã, ás 31.39 horas,' em eepe-

ctaealo para adultos, desde os Wanos, 
seta exibida a comedia esfusianie, que 
faz rir a bom rir : , , i: 

Tótó procura casa _ 
Produção Italiana com Ada Magfel. 

Marina 5lerlia, Folco Leit, Lea Molfes' e 
muitas Iludas mulheres, cheias de ale- 
gris, graça e bom humor. 

—Na 3.a-feira, ás 15 e ás 21,30 ho-
ras, em espeetaeulo servi classitieação e&-

para os desde os 13 anos, a epe-
pela formidaval e cem por conte de 
ACÇA0 . 

LUELO DE GIGANTES 
Em maravilhoso techaieolor, com 

Bay Millaud e Hedy Lsmarr. 
—N& 5.a- feira, 9, As 31,30, em es-

pectaeulo para adultos, desde os 18 anos, 
o melhor filme europeu (eleºaão) em 
Agfacolor : 

As 7 mulheres do Barba Azul 
Uma lenda fascinante de amar e 

aventuras. Com Bons Albere @ Ceeili 
Aobry. Um programa da Vitoria filmes. 
—A seguir, o filme portagaés : 

Eram 200 Irmão* 
Lindos fados, musica de aonhoe, ce-

eas cómicas a dramática!, com Vasco 
Sautano, Lúsilia Simões, Fernanda Pe-
res, etc. 

139m hajam 
Dum generoso Benfeitor recebemos 

100i0t1, sendo 30300 para o Pessoal 
Gratico o 80100 para oito tuberculoses 
pobres, a iUSUO cada. Foram contem-
plados . Soares, Pisca I, Pesca 11, Abi. 
lio Leão, Virgilio Lopes, Abil[o Loa-
renço, Ferros e Piudela. 

• 
Pelo anomimo de todos os meses foi-

nos entregue a quantia de 10j00 para 
4 necessitados. 

Neata redacção 
Deram-nos a honra de nos apresen. 

tarem cumprimentos, o qea agradeco-
■os, os nossos bons emigos e assinan-
tes Snrs. José da Silva Fortes e Anto-
nio Joaquim Fortes, nossos ilustrea 
conterraneos. Este, brioso Tenente de 
Exercito e, aquele, importante Nego-
ciante no Rio de Janeiro. 

—Tombem nos cumprimentaram 
os nossos amigos Snrs. Pedra Coas-
tastino Ferreira Martins, Autoaio Tor-
res, Manoel da Costa Pinheiro, Alberto 
Enleves, Padre Francisco Castilho, 
Tenente Luiz Gonzaga Candido Fer-
reira o seu ilustre Filho, Joaquim Tei-
xeira Novais, Padre 4merieo Teixeira, 
Dr. Manuel Joaquim Falcão, Padre 
Benjamim Ferreiro do Bossa, Padre 
Filipe Montenegro a Constantino Azo-
vedo de Sousa.Qratos pela deferdnsia. 

Dr. Mario norfon 
Acompanhado de sua 

Ex . a Esposa e gentis fi. 
lhinhos, partiu para Coim-
bra, onde vai passar o dia 
dwPascoa com seus ilustres 
Sogros, o nosso respeitável 
átfi'igo, Snr. Dr. Mario Mi-
groei Gandara Norton, pres. 
tigioso Presidente da nossa 
Municipalidade e Conserva-
dor do Registo Civil neste 
concelho. 

Elogio mutuo... 
O que se está a passar 

na cidade do Cávado, so-
bre elogio mutuo, faz-nos 
lembrar uma conversa ha-
vida entre vários indiví-
duos, entre éles, dois que 
eram compadres um do 
outro, dizendo um: 
«Na minha freguesia 

há dois homens honra-
dos. Um, é o meu com-
padre e, o outro, éle que 
o diga quem é... 
Ao que o outro roa-

pondeu, imediatamen-

te: Quem hade ser?... 
Wa tã compadre... 

Hora de Verão 
Amanhã, dia S, de &»adregada, te-

mes de adeautar os relegios 63 minu-
tos, ficando a vigorar a hora de verão 
ato 4 de Oetabro. _  

Comusnhão P'asoal 
Correu com muito entusiasmo a Co-

munhão Pascal dos protegidos da .Casa 
dos Rspaxes .. Celebrou a Basta Mista 
o Rev e Sar. P.4 Avelino Ferreira, na 
Capela de S. José, o qual, naus da ao-
moahão lhe& fez uma liada pratica, exor-
taedo•os a serem gratos a todos os 
banfeito,o+, rezando por eles. Comuº-
garam 64; rendo iocluldes no número, 
lambem os rapazes que já trabalham 
Bis diversos ofiatos. Terminada a &es-
são solene, fol•ihes servido em bom al-
moço,0 jornal e0 BARCELKN5lE»dá na 
parabens á Direcção da Cata doa Repa 
zes, que não se tem poupado a @&torgo& 
pelo bam moral e material de& seu& ra-
pazes. 

Segunda-feira, dia 6, tem a soa festa 
natalicia, completando 155 anos, o nos-

so preclaro amigo, Snr. Manoel Maria 
Fornandes de Sousa, inteligente Etepre-
gado Sroerior na importante Fabrica 
de Joio Duarte á C.• L.a, desta cidade. 

PAGAMENTO D€ ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reidacçãos mais 
os eeguiotee assinaotas : 

Até . 30--5-1954, o Sor. Al-
berto Este~; até i0-3-1954, 
o Ser, Antonio Moreira Ramos e, 
até 15- 2-1954, o gnr. Joaquim 
José SimõP&, 
—Até 30-12-1953, os sura. 

Abílio Vilas Boas Gomes, José Adol. 
fo Gomes, Reioaldo da Silva parrei-
ra Casais (que feri o favor de pagar 
com 40600), José Parsira Simões, 
Prefesrora D. Rosa Correia Teixeira, 
Fellz Alvaro (fomes dos Santos, An. 
toºiu de Araujo Faria, Fernando 
Games da Fonseca. Mário Pereira ds 
Miranda, Viva do Sor. José de 
Araujo Miraada, Serafim Gamas de 
Miranda. Candido Machado R•bsiro, 
Francisco da silva Parsira. Joaquim 
Gomes Lobarinhas, Antonio da Silva 
Ferreira, Joaquim das &im Cam-
pinho, Joaquim de Macedo Correia, 
Família do ilandeao Sor. Ji ão For-
mandes Correia, Tenente Luis Gon-
zaga Candido Ferreira, Padre Augus-
to José Vieira, Padre Abil Gomes da 
Cosa, Domlogos Gonçalves sAguei. 
ro e CapitãoJ4o Hertnioio airbosa 
(que fez o fsvar de pagar com 
4000). . 
—Até 30-10-1953, o . Sor. 

Spzrtaeus R. Ferreira Vilas. 
--Até 30-6-1953, osj Snrs. 

Luis Carvalho, João José Vieira 
Martins, Carlos Brandão, Antonio da 
Fonseca Furtado, José de S;usa 
Graça, Padre Cuostaatiºo Ferr@lra 
Martins, Doutora D.Gdoigiaa Correia, 
Francisco Vasconcelos Batedeira o 
Lemos, Augusto Corr€la, Augusto 
Hdºriques Moreira, Domivgua Fer-
reira de Azevedo, Maºnel Pacheco 
Carvalho, João Carvalho, José Ma-
gaihãis da Silva, João Baptista de 
Silva Mates, D. Brmelinda Miranda 
Aves, Antesio Moreira, Rogerio L-
teves, Joaquim Faria Peixoto, Ma-
nuel Pito de Matos, Gonçalves & 
Meio, Artur Basto, Manuel da Selva 
Ferreira, Joaquim David de Araujo, 
Abillo Podrigues de Sousa, Antonio 
Miranda de ABdrade, Dr. Manuel 
Novais, Aatonis Joté de Sousa Cos-
ta, Dr. Joaquim Gooçalvas Paes de 
Vilas Boas, José Barroso de Araujo, 
Fernando da Costa Fornandes s r&-
dre Astecio de Jesua Martios. 

CASAMENTOS 
No altimo eabado, na Idrrja Paro-

quiai de Abade do Neiva, realivoa-ae o 
enlace ®air►monial do nosso amigo, Sr. 
Francisco Manuel de Silva Gomes, con. 
eeituado Gerente da Drogaria Moderna, 
desta cidade, filho da Sar.a D. bãra Car. 
doso e Silva Gomes o do nosso tawbem 
amigo, Sr. Antonio Dias Aromes, esti. 
modo Negociante oeste praça, cem a 
gentil bareelemo, Sara D. Maria Fer-
nanda da Silva Vasconcelos, prendada 
filha da Sºr.a D. Maria da Graça Miran-
da da Selva Vascoocelos, e do Sr. Au. 
rélio Vasconcelos, já falecidos. 

Peraniataram, por parte dei noivo, o 
Sr. D. Vicente Mahigees Senil e eus 
üsposa, Sara D. Maria Jjeé Cardos e 
Silva Torres Senti e, psla noiva, seus tio, 
Sr. Sérgio cif ra e sua Irmã, Bar.& D, 
Marflia da fulva Vascoaecios Viaagre, 
coueeftaadoa Negociantes. 
Ao Bgvo lar, que é coastitaldo por 

dois jovens que lauto se amam, dese. 
jamos as melhores► venturas. 

—Douaiago, os nossa Isrejs Mie, cele-
brou-ao e casamento do Sr. Cdoslino 
José Magalhães Cuata, digno Empregado 
superior da Farmacia Brite, de Braga, 
51ho da Snr.& D. Gloria da Conaalgão 
Magalhães e do Sr. José Albiao da Cor 
ta, proprietarios, de Cabaceiras de Baste, 
com a galaste menina Maria Jacá de 
Araujo Laadolt, simpatiza filha da Stir.a 
D. Itolina de Araojo Laadolt e de nosso 
amigo, Sr. Eduardo Correia Landolt, 
desta cidade. 

Foram padrinhos, por parte da noiva, 
sena tios, abara D. Alies Rodrigues 
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A CA FEZEIRA DE BA RCELOS 
 DE  
MANUEL Dei CRUZ PIAS • 

Rua Barjona de Freitas (Em fronte á Padaria João Luiz) 
Casa especializada em C A F È e C E V A D A 

MERCE.•RIA SINA 

TELEFONE 8410 
•A.n••.NN•Ato/te•r►a,/1ArH1./tArciac 11.AiE•►AA.1earAi•Aa•ew./I+\Awdtio.A.iAA/t• 

Araujo e Aoibal Araujo, proprietários @, 
por parte do noivo, sua mâe e seu Ir. 
mão, Sr. Autonio Magalhães Costa. 

Aos nubentes, desejamos um porvir 
repleto de venturas. 

Futebol nas Aldelas 
Demiogo, 39 de M»rço, em Lsjú, a 

equipa Academista de Lijé, bateu e S. 
C. da Silva, por 1-0. começado o jo. 
go, Augusto, num potente remate, ha. 
teu Francisco Silva, a 3 minutoº do 
começo de jogo. 

Até ao intervalo, Oe Academistas do-
minaram os LWs, da Silva, mar, come 
a defesa era bastante serrada, não pode-
ram fazer jogo. 
Ka segunda parte oe Ifõaa dominaram, 

embora perdessem. 
W justo destacar-&e Francisco Silva, 

pelas suas brilhaetea defesa&. 
Todos os atletas cumpriram bem, 
Ue grupos alinharam : 
-S. da Silva»— Francisco üilva, 

Armindo, Machado, Abelheira, Sousa, 
Cardoso, Liohares, Faisca, Augeato, 
Manuel e Senta. 

aAeademisias de Lijb,—Barbosa, 
Mário, Sal¥actor, Feital, Berto, Parede, 
Nolito, Sousa, Enilie, Auguste e Gui-
marães. 

Arbitragem, imparcial, de Joaquim 
Cantinho, auxiliado por Teixeira da Sil. 
va e M@ndee. 

,D©enter 
Guardam o leito os nossos amigos 

Snrs. Joaquim Macedo Correia, Joa-
qa m das Eiras Campisbo a Artur Lou. 
reiro da Costa. 

•arasa o Jtd;rsarill 
Partiram para o Rio de Janeiro o 

nosso amigo, Snr. Domingos Pereira 
da Qain[a e Costa, sua dedicada Espo-
sa a filha e, para S. Paulo, o tombem 
nossa amigo, Sor. Manual da Silva Fer• 
reira. Boa viagem e felicidades, é o que 
lhes desejamos. 

t"'&rn&&cla cie merviço 
Amaubâ, eneedtrs-se de serviço a 

>9 »n/ or Farmacla 

OBITUAH10 
j asé Fúria 

Contando 81 anos de idade, no s[-
bado, em V. P. S. Martinho, falecem 
o nosso amigo, Snr. José Faria, que, 
5a muitos anos, foi nngooeaote nesta 
praça. 
U funeral, que se efectuou no ul. 

timo d.,mingo, naquela freguesia, foi 
muito concorrido. 

A" fam[lia em luto, o nosso pesar. 

na Montanha do Macho 
No dia 11 ao correste, peias 10 3u 

horas, sera benzida a estatuita do Hna. 
to Nua* de Santa Ataria, que ficará no 
Cruzeiro Monumento dos Uantenarios 
do Uoncelho, de Bar.; elos, seguiado-se 
a Santa Missa e aloceçio apropriada 
pelo distinto orador sagrado P.- Abel 
domes da Costa, dignissimo Paroco de 
Galgos Santa Ataria. A festividade 
será abrilhantada por ama banda de 
musica. 

Pagamento da taxa Militar 
Mediante a compra agi estampilhas 

fiscais, adquiridas na Tcsouraria de 
Fleianças,os mancebos sujeitos ao pa-
gamento, devem-no fazer no mês cor. 
reate ou até 8o de Maio. Este ano, 
cem 60$00, pagam-se as taxas de 
1950 e i951. 

EM ChEIXOMIL 
Veºdam-se os seguiates 

predios: Bouça do Moinho de 
Vento, Bouça dos Fondóas, 
Cortelho do Salgueiral, Lei-
ra das Lousinhas e, em Ma-
riz, as Leiras dos Fonaõãs. 

Para tratar, com Antonio 
Alves Monteiro, em Areozelo 
—Bareeloe. 

AGRADECIMENTO 
José Carvalho Gonçalves, 

morador no Bairro J o ã o 
Duarta, desta cidade, vem, 
respeitosamente, agradecer 
à Ex.ml Sara D. Rita Guima-
rães Rodrigues, muito distin-
ta Parteira-1Snfermeira,a for-
ma atenciosa e habil como 
tratou minha esposa—Marta 
Augusta Fernandes Gonçal-
ves—por ocasião do laborio-
so parto, ocorrido no dia 22 
de Março ultimo. 

Barcelos, 3 de Abril de 
1953. 

Caneta 
Encontrou-ao uma. 
Informa esta redacção. 

falta de erpaFo—Per esta motiva, 
fica diverte ori`stsal para a ccstaaa, 

Anuncio cozi 87 linhas poblisado Pon e0 
• BARCELENSE- de 4-4-1953 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ARREMATAÇÃO 
1.' praça 

i' publicação 

Pelo presente se faz pu• 
blico q u o no dia 30 de 
ABRIL, próximo, pelas 11 
horas, ã porta do Tribunal 
Judiciai desta comeirea, se 
há-de proceder st arrama-
tação em hasta publica, em' 
1' praça, pelo maior lanço 
oferecido eobre o  a t o r 
matricial, dos prédios a se-
guir indicados, de que trata 
a Acção de Arbitramento 
(divisão de cousa comum) 
que corre pela 3.' Secção 
de Processos da Secretaria 
Judicial desta comarca, mo-
vida pelos autores Francis-
co da Costa Duarte e mulher 
Carolina Barbosa Duarte 
Sanra, proprietários, da fre. 
guesia de Ltjó, desta co-
maraa, contra os réus Maria 
Duarta da Costtk e marido 
Antonio dos Santos Areia-
liso, Rosa Miranda da Costa, 
Teresa da C o gi t a Duarte, 
menor, representada p o r 
seu pai Manuel Miranda da 
Costa, estes da referida fre-
guesia de Lijó, Augusta dos 
Aujos Gomos Duarte, da 
freguesia de Galegos Santa 
Maria, Antonio Gamas da 
Costa Duarte a mulher Ma. 
ria Helena Faria Duarte, 
residentes em Mucheim — 
Lumbo—Afriea Oriental Por-
tuguesa, Domingos São kten-
to 4a Costa Duarte a mulher 
Emilia Ferreira dia Silva, 
Francisco Gomes São Ben- 
to da Costa Duarte, estas 
da referida freguesia de Ga-
legos Santa Alaria, Antonio 
]Bâptista da Costa, a Maauel 
Barbosa Duarta S a a r a ei 
mulher Maria da Casta Bri-
to, estes da referida frºguo-
aía de Ltjó, e todos desta 
comarca. 

BENS A ARREMATAR 
a)—L E I R A S DO FON-

TÃO, de lavradio, no lugar 
do Paço, da fregiteaia de 
L i j ó , inscritas aza matriz 
rusttca nos artigos 259, 260 
o 262. Vai st praça pelo 
valor matricial de dois mil 
tretzeatos e setenta a nova 
escudos 2.319$00. 
b)—LEIRA DO LAMtIltO, 

de Lavradio, no mesmo lu-
gar a freguesia, inscrita na 
matriz ruatica no artigo 
265. Vai é praça pelo valor 
matricial de mil quatrocen-
tos e quarenta e traz escu-
dos a trinta centavos 

1.443$30. 
Barcelos, 28 da Março de 

1953. 
O Chefe da 3.a Secção: 

Julio Cevar Pereira Xrndes 
Laranjciro 

Verifiquei a exactidão: 
O JUIZ DE DiRzi ro, 

substituto : 
Masutl Atéerito Rodrigucsr de 

Farta 

AC> PUJB[.1U0 
Joaquim Alves de Sousa, 

proprietario, do lugar da 
Cachada, da freguesia de 
Tamel S. Verissimo deste 
concelho, vem tornar publi-
co que José Piareira Diogo, 
conhecido pelo «Cegos, do 
mesmo lugar e freguesia, terra 
frito esperas e agredido mi-
nha filha--Ana Gonçalves de 
Sousa, de 22 anos, jornalei-
ra do Snr. Caetano Linhares, 
por isso, sera chamado ao 
Tribunal, se continuar a fa-
zer esperas, ã referida mi-
aha filha. 
Ai fica o aviso para os 

afeitt9@ devidos. 
Tamei S. Verissimo, 25 de 

março de 1953. 
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• PINTO DE MAGALHÃES, L. 

BANQUEIROS 
Depósitos A Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresferéneias s/ © País e Estrangeiro, Aberturas de 

DA 

Créditos e de todas as operações Baneirias. 

CORRESPONDRNTE PRIVATIVO: 

ANDIDO DIAS, LIMITADA 
Caga de Combioe 

fones 20134— 53, R. de Sd da Bandeira 

20135-20` PORTO T E L. Estado 230 3S, R. de sempalo 

T gamas DIDIA6 (Bruno) 

SAPATARIA TA 4 - AllCARIA 

F'•LIX LUf• :DA CU'N•3 A. 

Av .8 Dr. Oliveira Salazar, 86, (Junto d Pensdo Arantes) 

Completamente remodelado, este estabele-
cimento apresenta ao publico una grando 
esto© de CAL.QEl1.D0 desde o mais elegante 
a fino, ao maio modesto. Além do calçado 
fino, continua a vender ou seus artigos de 

«TAMANCAR1A»• 
Faça V.  Ex.a uma visita a este estabelecimento para 

bem calçar, por preços baratos. 

VENDE-SE 
Dois ensaia de pavões. no-

vos. 
Informa esta redaçcão. 

Completo sortido em 
Massas de La qua-

lìõade 
Vende nesta c=idade a 

Cafezeira de Barcelos 
We)efone S 4 1 o 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum abjecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de bºs charca e a pre-
ços vantajosos, sà um cami-
nha tem a seguir: visitar a 
K>urivasaria N ovas 
A Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente $ ConNitaria Sal-
vação.), nesta cidade. 

LAVRADORES, que• 
reis sabugo para as terras? 
Procurai o Bar. Abìlio Goa 
çalves Ferreira, na freguesia 
da Lama, que e vende aos 
melhores preços. 

Mobiiita, de Quarto 
Em mogno, vende-o e. Tem 

10 peças, cota espelhos de 
cristal e marmores. 
leforma esta redaeçAo. 

Maquina Mij•kger 
Veada- se ume, em estado 

de nova. 
Informa Drogaria Pimenta 

de Vale. 

fllexanõre de Córdooa 
,& i3 V O ca- ^ n O 

Largo D. António Barroso, 6 
.761efone 844? 
BARCELOS 

b••Llif30R•c3 

AUTOMOBILISTAS 
e 

CAMIONISTAS 
Não deitem fóra as bate-

rias dos vossos Garros. 
Reconstrução, reparação o> 

cargas de baterias, por técni. 
co especializado e som longa 
pratica. 

Rua Elias Gareia, 3 
TELEFONE 8505---Barcelos 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista a Farmac eatiea 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L. da Perta Nove, a o 44 
Telefone 8.321 BARCELOS 

Cfi   •1 
ALFINETE OU BICHA 

A n1A R E L A 
Nao hesite, aplique 

HEXIIIOZ 880 
tratamento muito eficaz e economico. Queira infor-
mar-se pedindo prospectos. A' venda no Comércio 

e Grémios da Lavoura. 

Dirigir pedidos tE 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
T®lelon® 8 3 1 :• 

13 é I=LCEZiC:>s 

•I•••lil7.•-•.N M.iN.M MM....iC. N.••.Z•L7. •Sf• 
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Tinturaria Barcelense 
q 

(Ftilal da Tinturaria Braz11 da 
Póvoa de VarzÍm ) l 

Tintos garantidos em todas as cores 
Zinca eiaz  48 horas 

barragens Químicas e a sêco 
ACkU_NTE: ECM E3A- ]EL CBLi<D>S 

Y 

s' 7•(Enfrente á Igrela do Senhor da Cruz) 

\I a• K•rY.«».... o ... c• •«.......« W w IW 'Irw moi+ 

Papelaria L IZ 
1 de abril de 1953-1 ele abril de 1953 

Para comemorar a data do 1.° aniversário da abertura des-
te estabelecimento o seu proprietario, vai distribuir nas vendas a 
dinheiro, aos seus clientes, em especial á petizada das escolas, se-
nhas que os habilitam a receber optimos e valiosos prémios. 

SE DESEJA POSSUIR UMA CANETA PERMANENTE... 

COMPRE NA P0pelasria L 1 Za 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 118—TELEFONE, 8371—P. F. 

SAPATARIA P ® • U•A• 

DE-- Iifiirinrt00 @ODES Dn COSTB 
Av. dos Combatentem da Ck. "uorra, 41 

Acaba de receber grande sortido de calçado 
para a estação de Verdo. 

Sapatos para homem, desde 8000; para se-
1 nhora, desde 50$00 e para creança, desde 20$00. 

lw 

Façam, pois, unta visita a esta casa, 

Na Fdbrica de José Araulo Gonçalves, na 
Avenida Alcaides de Farta e Rua Elias 
Garcia, desta cidade, vende-se a 4$00 a 

arroba e a 250$00 a tonelada. 

Sortido em malas de viagem, bolsas, etc., etc• 

Compa*alzia de •9►eguroa 
eoxim.11N•7.• 

Agéncia e Posto de ISeguros em 

Barcelos — Ar.' DR. OLU ZIRk SALAUR — 55 

8 3E10- U R O S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

• UMI DAS PBINZIPIIS 60MPINNIaS PUflTUGUESIS > 

ARMAZÉM 

flrro3 6ïgante U, 
GLACIADO» 

Vende nesta cidade a 
Cafezeira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 O 

fteparaçdes de raõios 
De todas Go mat cas, por 

Teenico, com 25 anos de pra-
tica. Rua Bilaa Garcia, 8. 
Telefone 8505— Barcelo4. 

0 M~«##* café é 
É 0 D .• 

Cafeteira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

(Enfrente á Padaria João Luiz) 

11AÁO1o8 
rWndem-se, americanos, de 
todaa as oadae. Facilíta-se o 
pagamento. Falar na Rua 
Elias Garcia, n.° 3. 
Telefone 8505—Barcelos. 

Na Rua Dr. Manuel Paes, 
n.o 40, aluga-se um bom ar• 
mazem. 

109000800 
DA-me a juros, cobre 1 • 

hipotéca. 
Falar nesta redacção. 

Farinha Amparo 
Vende nesta cidade a 
Cafezeira de Barcelos 
Telefono 8410 

(Enfrente á padaria ,Joio lula) 
k31C 1GL., iff.TA 
Vende- se uma, em bom es-

tado. Informa esta redacção. 

Mo puro em trascos e 
avulso 

Vende nesta cidarde m 
Cafezeira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

lf epartaçõe8 
Da motores electricos e di-

Damos, por técnico especia-
lizado. 
RIJA ELIAS GARCIA, 3 

Telefone 8505—BARCELOS 

Queijo ffico 
&!O venda nesta cida-

de, na 

Cate3eira de Barcelos 
Telefone 8 41 0 

( Cmfrente á podaria ,Jose .Cuiz ) 

Al•I•1•TDO•S 
Recebeu grande sortido para nenõec 

aos melhores pretos 

CAFEZEIRd DE BARCELOS 
zt-IMLIU'E'0ZT 8 410 

Já chegaram cia novidades em camisas 

 Ta1sU--p-   
Modernas casimiras para fatos e calças. 

Completo sortido em finissimos tecidos e 
sedas. 

Preços especiais em todas os artigos para 
pessoas que embarquem. 

UISi9 PEIXOTO 
Rua D. Antonio Barroso, 

110 

Telefone S 3 7 0 

BARCELOS 


